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Milhares de contos estão 
conseguindo em emjircsttmos 
os ,governos da Republica e 
dos Estados, as Municipali-
dades e as grandes ' comua, 
nhias. Para que? Para bene, 
íiciar o povo? Qual! O ik>vo 
ainda terá de pagar os pesa-
dos juros. 
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A caserna 
A imprensa burgueza no 

prurido de defender o sorteio 
militar a proposito das a-
ctuaes insubmissões, préco-
nisa a 'caserna» até os cor-
nos da lua. Espanta que in-
divíduos normaes, equilibra-
dos, em pleno século XX, a-
pos os lastimosos resultados 
da ultima guerra, tenham co-
ragem ou cynismo (coragem, 
si fossem, embora errados, 
desinteressados; cynismo,por-
que sabemos o fazerem pelo 
interesse pecuniario) de ori-
entar seus concidadãos, con-
citando-os a uma carreira que 
só tem redundado em pre-
juízo á humanidade sob to-
dos os sentidos, physicos e 
moraes, em todos os tempos 
o em toda a parte do plane-
ta. • 

O militarismo é uma ins-
tituição rudimentar que ten-
de vertiginosamente a des-
apparecer dentro em pouco. 
E' por isso que admira o 
pouco alcance intellectual e 
o senso inescrupaloso desses 
jornalistas, a soldo dos inte-
ressados em defendel-o, os 
quaes para servir os seus se-
nhores, não se pejam de 
mentir descaradamente ao 
povo, ludibriando.o sobre ver-
dades que procuram escon-
der afim de se locupletarem 
regaladamente e tripudiarem 
sobre o mesmo povo ingênuo 
e ignaro I 

Num d e seus editoriaes» diz 
um delles ( «Gázeta de No-
ticias»): 

«A c a s e r n a é a melhor es-
cola de educação (os g r y p b o s 
são nossos) da mocidade ; e 
numa terra emJormnção, onde 
a massa le analphabètes (de 
quem a culpa ?) é considerá-
vel, onde bem poucos (pura 
verdade, si não já teriam vi-
rado esta joça) possuem a exa-
cta noção de seus deveres e das 
responsabilidades collectivas) o 
quartel é tão indispensá-
vel (!!!) como o pão ou como 
uma carta de A B C.» !!! 

E' ' inacreditável que isto 
tenha sabido dum cerebro e-
quilibrado e sensato. Não ad-
mira, pois sabemos que esses 
taes jornalistas soffrem de 
anestesia moral. 

Então o meio efficaz para 
acabar o nosso analphabe-
tismo é a caserna ? ! 

A «caserna» é tão indis-
pensável como o pão ou a 
carta de A B C ! Tudo isto é 
o cumulo dos despropósitos; 
é nina aberração mental ; é 
o desvio do senso. Ë' a obli-
teração da intelligencia ou o 
seu completo anniquilamenlo 
arrastada pelos lucros que, 
dessa defesa encommeudada, 
resultam. 

Outro jornal («A Patria») 
diz as seguintes barbarida-
des: <-0 regimen da «caser-
na», vale por uramethodo.de 
educação que será de grande 
utilidade na vida civil. A dis-
cipl ina é u m a condição de êxi-
to em toda e qualquer car-
reira. 

Ora, para compreheuder os 
seus effeitos, é preciso passar 
pplos quartéis cuja ordem,re-
gularidade e promptidão em to-
dos os actos cream na men-
talidade do soldado, a con-
sciência nitida dos seus de-
veres». 

Isto é estupendo! A disci-
plina, que ahi se preconiza, 
é a negação do caracter por-
que é a submissão incondi-
cional, a escravização. Isto 
nunca será a disciplina mo-
ral porque esta se adquire no 

lar e, no seu desdobramento, 
que é a escola primaria. Quan. 
do o cidadão vai para os 
quartéis sér soldado já é o 
"homem" feito e formado mo-
ralmente que, ao contrario, 
ali vai pervertar-se inteira-
mente em todos os seus há-
bitos, gestos, e sentimentos. 
A obediencia passiva é a falta 
completa de iniciativas indi-
viduaes. O soldado, de ho-
mem activo, livre, passa a 
ser passivo, escravo. De acti-
vo, torna-se o passivo, em to-
da a extensão do termo, pois 
que, é muito bem sabido, a 
'pederastia" é o vicio predi-
lecto dos quartéis, da caser-
na. O militarismo é a insti-
tuição que mais tem aviltado 
e atormentado a humanida-
de. Elie tem sido, é e será a 
causa de todos os crimes 
quando na guerra e, na paz, 
de todos os vicios aprendi-
dos nos quartéis, nas pro-
miscuidades das casernas. Um 
moço vai para ali com os 
melhores sentimentos e de lá 
sai completamente transfor-
mado no moral, no procedi-
mento. Além disso vem para 
a vida civil arrogante, inso-
lente e... preguiçoso. 

E' isso, pelo menos, o que 
se tem observado e têm sido 
relatado pelos que de lá tém 
sahido e que, intelligentes, 
sentem nojo á pressão de que 
foram viptujiaí|. t 

P R Ó F 

GIUDO Clarté de Palis 
1S75 — o governo italiano dis-

solve o Congresso de Internacio-
nal, em Bolonha. 

1877 — Gambetta pronuncia era 
Versailles um discurso contra os 
reaccionários colligados, os' quae# 
o interromperam 110 vezes. , f j 

1889 — o,3 carpinteiros de Bue-
nos Aires declaram-se em grève 
geral. 

1908 — São absolvidos pelo jury 
de Lisboa os aecusa,dos da expio 
são da rua Santo Antonio, no bair-
ro da Estrella. 

# * * 

Regimen de comedeira... 

C . C . 

Rio, 11-3-921. 

U M leitor d " ' A VANGUAR-
DA", que se assigna Lega-

litario, escreveu-nos uma car-
ta bordando considerações a 
proposito da perseguição movi-
da pela policia aos trabalha-
dores com o fim de arredar 
do meio obreiro os elementos 
avançados. 

Depois de negar competencia 
aos mastins policiaes para 
fazer distincções entre os ope-
rários inconscientes e os que 
são partidarios das correntes 
socialistas, o missivista amigo 
termina concitando o proleta-
riado deste paiz, ora a braços 
com as leis sceleradas, a re-
clarrfar que os presos por 
questões sociae,3 não sejam en-
cerrados nag prisões destina-
das aos presos de delictos 
communs, a exemplo do que 
se faz em outros paizes. 

Legalitario ha de concordar 
comnosco que isso de legalida-
de é uma velharia que não 
condiz com os fócos de civili-
zação de que gOKa, mundo em 
fóra, para Os effeitos de emi-
gração. esta famosa terra de 
Vera 'Cruz. 

Nós aqui já caminhamos 
mais, pois damo-no,3 ao luxo 
de poder offorecer aos traba-
lhadores attrahidos da Euro-
pn pelos nossas grandezas as 
delicias dp posto de Villa Ma-
thias, idas solitaria», das "ge-
ladeiras", do cano de borra-
cha, etc. 

E podia ser peo r . . . 

" A Patria", do Rio, atâca o go-
verno por ter feito a concessão, 
sem concorrência publica, ao dr.' 
J. Carvalhal Filho e Roberto SuiS^ 
mon,sen da construcção dos' quar 
teis do exercito cie S. Paulq, Mât-, J 
to Grosso' e Goyaz, cabendo-lhes 
15 O|0 no total da,s obras .orçadas 
em 10. 000 contos. 

Igual concessão foi feita a um 
cidadão do Rio Grande do Sul, 
que auferirá a porcentagem sobro 
20.000 contos. 

E ainda ha quem diga que es-
ta não é a Republica sonhada. . . 

Boa r é . . . publica é o que ella é. 

Aos intellectuaes da America Latina 
»|Com fervorosa esperança nos 
tiÇigitxios á phalange magnifica 
de escriptores, artistas e estudan-
tes -tuié- anhelam renovar os valo-
ri-?: moraçs e estheticos dos povos 
jtv^jjs da America Latina. Ao 
menino tempo que lhes enviamos 
n j.ssa saudação fraternal, como 
Cü>erarios do pensamento, quere-
n t s expressar-lhes o que delles 
esperamos para melhor servir, 
conjuntamente, á obra enaltecedo-

de estimular uma revolução nos 

Yamos ter mais igrejas! 
As velhas fazendeiras ricas e 

beatas que mandam assassinar os 
amantes de suas filhas, e coronéis 
salteadores que espingardeiam os 
seus colonos para lhes não pagar, 
compram o perdão1 celeste •• * . 
uma igreja nova. Em sua genera-
lidade, cada igreja do sertão cor-
responde a um pavoroso assassi-
nato impune. 

» * * 
Ò Brasil arma s e -

Quando os governos se tornam 
insustentáveis, ê de praxe decla-
rar-se a guerra a um Estado ini-
nigo. Num paiz que se ache sob 
a lei marcial, os que não pensam 
com os governantes, estão vendi-
dos aos inimigos e podem ser fu-
zilados . . . 

A America está cheia de gover-
nos insustentáveis. Além disso, os 
nossos capitalistas invejam os eu-
opeus que decuplicaram as suas 

fortunas, os nossos militare,3 inve-
jam os seus collegas europeu,, que 
subiram fulminantemente, e as 
camaras precizam justificar aos 
olhos do povo as sompas esmaga-
doras que gastam com a manu* 
tenção das classes armadas. Não 
ha nada mais provável do que uma 
conflagração americana. . . 

* • * 

WÁI 

Opinião alheia 

A I R L A N D A HERÓICA 

DUBLIN, 15 — Causou profun-
da indignaçãiO em tòda a Irlanda a 
xecução dos fenianos Wbelau, 

Moran, Bryan, Boyle, Flood e 
Ryan. 

O trabalho paralyzou-se comple-
tamente, o commercio fechou as 
portas. O serviço de transportes, 
correios, telegraphos cessou intei-
ramente . 

Cerca de 25.000 pessoas circum-
davam a prisão em que a execução 
oi levada a cabo. 

Esperam-se actos de represalias 
dos fenianos, 

Carlos Escobar, tratando, com 
muita verve, no "Combate", da 
situação da lavoura, aconselha o 
seguinte aos lavradores queixosos: 

" í íão podem prover a lavoura? 
Entreguem-n'a aos colonos. E ' 
uma receita de Lenine. Recebi-a 
pelo correio agora mesmo com o 
sello dos "soviets", e achei dentro 
do luminoso envoluoro o que eu 
não descobria á beira do Tietê. 
Esse Lenine é um genio. Desco-
briu uma coisa mais importante 
do que os trpciscos do Jul'o Con-
ceição. Resolveu o problema da 
lavoura. 

E nós, com-o ficaremos? per-
guntar-me-ão os lavradores. Co-
mo ficam todos os vagabundos. 
Ficam no olho da rua . " 

Beni achado, não acham? Mas 
os fazendeiros é que não embar-
rarão nessa canoa. 
« 

E ' possível que elles acceitem 
o conselho do ,dr. Alfredo Pujol 
e desfraldem o estandarte da re-
volução, mas para cavar mais uma 
"valorização", que lhes proporcio-
ne a dinheirama destinada ao pan-
no verde dos clubes de alto bordo 
e mais esbanjamentos de igual 
jaez. 

fpiritos, conforme os ideaes que 
alvorecera na nova conscienc'a 
humanidade. 

O cataclysma colossal que aca-
ba de assolar o velho Continente, 
derramando sobre o mundo intei-
ro as desgraças que são as suas 
consequências lentas e chronicas, 
provocou a meditação de muitos 
homens sobre a tragedia ,da vida 
social. Em presença de tantos 
Massacres e ruinas, os que se 
corisagrarn ás obras da imagina-
ção e reflexão comprehenderam a 
necessidade de mesclar ás suas pre-
occupações intellectuaes o desejo 
de serem úteis á humanidade, vi-
brando em unisono com as suas 
mais legitimas aspirações de jus-
tiça e cooperando env t,0|dcs os es-
forços collectivos que exprimam 
uma vigorosa vontade collective 
de renovação. 

A realidade obriga o repudio 
do,j velhos principio® que condu-
ziram as sociedades á margem 
dos mais terríveis abysm os, cre-
ando uma situação que pareço 
sem snhida; tudo leva a crer que 
eram injustas e artificiosas as ver-
dade,s intellectuaes e moraes af-
firraadas para justificar as insti-
tuições que serviam a lei dos mai-
violentos, permittindo que alguns 
homens ocisos explorassem massas 
consideráveis de seus semelhantes-
e que certos paizes opprimissein 
a outro,j com escarneo pelos seus 
direitos autonomicoe. Esse dese-
quilíbrio social, que governantes 
sem escrupulos pretendem chamar 
ordem, é, na realidade, desordem 
cahoticâ, em que o trabalho do 
braço e do cerebro é objecto <le 
exploração abusiva por parte de 
especuladores indignos. 

Essa fórma § monstruosa em si 
mesma. Na engrenagem social 
contemporanea, o dinheiro, que 
devia representar o trabalho. se 
converteu numa potencia magica 
e devoradora que vive vida pro-
pria, conduz e torce o Estado, se 
infla á custa de tudo e contra to-
dos prospera. Nossa época ê, na 
acepção mais completa í.a pala-
vVa, uma época de parasitismo 
economico, o bem-estar do,3 indi-
víduos e a vida dos povos estão á 
mercê desse regimen monstruoso; 
todas a « misérias, todos os despo'-
jrts, todas as guerras têrrt suas rai-
zes n.-is voracidades. que derivam 
da injustiça economica. 

Não devemos nos contentar em 
reconhecer a iniquidade desse es-
tado de coisas; nosso dever de in-
tellectuaes e de artistas é fazel-o 
conhecido de todos. Também nes-
ses dom nios ha que amar a ver-
dade e mostrai-a. sinceramente; 
os que. com a sua ignorância ou 
indifferença. -permittem a fructifi-
cação do mal. devem compreheu-
der que a sua passividade é tão 
nefasta como a propria culpa. 
Não basta aff irmar que o reme-
dio para os soffrimentos voluntá-
rios dos homens está no advento 
rte unia ordem social em que rei-
narão universalmente a coopera-
no e a justiça: convém fazer par-

tilharem desra crença os demais, 
porque é preciosa e bemfazeja. As 
ideiag são os traços invisíveis dps 
actos humanos; ensinando a pen-
sar bem, preparamos a acção re-
ctilínea . 

Para essa obra de renovação in-

tellectual e moral convidamos os 
homens a trabalhar nos domínios 
mais nobres da actividade cons-
ciente e reflexiva. Fundámos o 
grupo "Claridade" com o objectivo 
de diffundir, como uma religião 
experimental, o amor pelas dou-
trinas que ponham a nú os males 
passados e que mostrem quaes 
são os princípios de justiça, de 
verdade e de belleza que nos alen-
tam a buscar-lhes remedio. 

Nosso movimento não tem as 
limitações que entravam os parti-
dos políticos, as academias, as ca-
pellas artísticas. Toda inquietude 
de renovação e toda esperança de 
justiça convergem para a nossa 
obra. Por " isso encontramos éco 
sympathico em todas as partes .do 
inundo; manifestaram-se boas vcn 
cades, cheias d.- fé em nosso es-
forço . 

Anhelamos ter na America La-
tina um nucleo magnifico de ami-
gos actuantes, que sejam dignos 
della e do nosso grande objectivo. 
Estamos certos de que este appel-
lo será ouvido por uma minoria 
selecta e clarividente, pelo mellior 
da juventude que estuda e sonha 
por todos os intellectuaes e ar-
tistas que confiam na possibilida-
de de melhorar a sociedade hu-
mana, sem olvidar que essa em-
presa reclama forte cohesão c 
disciplina, muita energia e von-
tade . 

Os que .nos honram, attrrbuindo 
algum valor e alguma efficacia 
aos nossos trabalhos, ponhahT^se 
resolutamente em cpnlacto com-
nosco, enviem-nos seus nomes e 

A grève dos trabalha-
dores dos jornaes 

de Lisboa 

IEJYRI BAItBUSSjE, consagrado 
literato francoz e uma <las prin. 
cipaes figuras do "Grupo Ciar. 
té". 

;uas adheSões. Necessitamos co-
thecer-nos e contar-nos para 
>rientar a nossa acção. 

Em toda-s as cidades dessa Ame-
rica convém criar secções locaes, ' 
confederadas na ordem nacional, 
continental e internacional, para 
que a inspiração e a solidariedade 
reciprocas multipliquem o,5 resul-
tados de cada uma e façam con-
vergir todos os esforços para os 
tdeaes communs. 

A experiencia do grupo "Clari-
dade", no velho Continente, des-
de ha um anno, nos permittiu che-
gar a constituir um organismo 
prestigioso è pratico, mediante re-
visões e aperfeiçoamentos succes-
sivos; ella nos induz a offerécer a 
nossa cooperação para semear em 
Vessa America o novo espirito que 
está renovando a humanidade e 
para procurar os meios de diffun-
dil-o entre os homens capazes de 
pôr a sua intelligencia ao serviço 
de ideaes desinteressado::. 

Livres camaradas americanos, 
-inde a nós! 

Consequências desse 
bello movimento 

©ccupando-se <la grève 'dos tra-
balhadores jda imprensa de Lis-
boa, " A Batalha", da capital por-
tugueza, conta coisas interessantes, 
que não resistimos ao desejo de 
tornal-as conhecida^ dos leitores 
d ' " A Vanguarda". 

Aqui vão ellas: 
" A grève dos trabalhadores dos 

jornaes traz meio mundo excitado, 
principalmente aquellas pessoas 
que se interessam pelo jornalismo. 
os ânimos estãio exaltados; por to-
da a parte se discute jornalismo: 
desde a sua technica ao papel util 
a desempenhar. Questões que esta-
cam adormecidas nos cerebro», 
despertam, vêem a lume, apresen-

ii-ee com um relevo extraordi-
nário. Reconhece-se que o jornalts" 
mo em Portugal pouco avançara 
nestes últimos tempos; nota-se que 
os Jornaes não foram, afinal, feit is 
apenas para discutir intcres es 
mesquinho,s nem para defender 
quadrilhas financeiras. 

Parece-nos que està grève marca 
uma nova "é tape" na vida intel-
lectual portugueza. Do que vir<i 
ainda não tivemos tempo de nos 
aperceber, devido ao ruido das dis-
cussões, as ideias que se entrecru-
zam, não nos permittindo apro-
fundar o s assumptos. Mas deve ser 
qualquer coisa de melhor. A vida 
intellectual de Lisboa soffreu um 
abalo forte; começa a accordar do 
sonino lethargico em que cahira. 
Veremos o que surgirá. 

Um grupo de rapazes novos, de 
ideias moidernas, faz pressão, diz 
cc-isas, discute coisas, prepara am-
biente para radicaes transforma-
ções. 

Que virá? Não sabemos, confes. 
samol-o. Presentimos apenas que a 
vida Intellectual vai resurgir. Co-
mo será. em toda,3 as suas parti-
cularidades, esse resurgimento' 
ignoramol-o. 

A grève dos trabalhadores dos 
.ierraes traz mais alguma edsa 
dentro; não é apenas a reclama-
ção de alguns vinténs. A grève é 
a semente criadora duma nova era 
jornalist'ca ? Quem -sabe. . . " 

Ferido no traballio 
Hontem, ao meio dia, num depo-

sito da rua Paula Sousa, o opera-
rio José Pavão, residente á rua 
Carneiro Leão, 127, foi attingido 
por urna viga de matreira, ficando 
fendo na, cabeça. 

" A Vanguarda" 

I STO até já 
pa: "Tendo 

apenas 33 srs. 
deixou de haver 

padece cha-
comparecido 

congressistas, 
hontem ses-

são 
te." 

no Congresso Constituin-

Os papagaios cia praça Dr. 
João Mendes não deixaram, 
porém, de perceber os seus ho-
norários, roubados ao suor do 
povo. 

E ' aproveitar emquanto o 
Braz é thesoureiro. . . 

Importante reunião 

Amanhã, ás 19 e 1|2 horas, na 
éde dos graphicos, á rua Mare-
hal Deodoro, 4, sobrado, realiza-
e uma reunião do conselho admi-
istrativo d ' " A V A N G U A R D A " 

para tratar de assumptos de muita 
importancia e de caracter inadia-
vel. 

A essa reunião ,devem compa-
recer todos os membros de todas 
as -íommissões executivas dos syn-
dicates o os delegados nomeitl is 
para representarem as associações 
junto ao Conselho Administrativo. 
São convocado,3 também os dele-
gados á União Geral dos Traba-
lhadores. 

A importancia desta reunião re-
clama a presença de todos os com-
panheiros qu,e occupam os mencio-
nados cargos. 

SOL ENTRE NUVENS 
' I ' 

Entre catholicos: 
— Ir para o céo com o sr Al-

tino Arantes? Nunca! 
* # * 

o typographo Nicola De Marco 
foi receber o seu ordenado e o pa-
trão ferrou-lhe uma dentada na 
C relhas 

Eis ahi um que pôde dizer que 
está "mordido" e mal pago . . . » » » 

Epitácio, maltratando 
A canalha, tu não sentes 
Que estás, com asco, pisando 
Sobre teus proprios parentes?! 

ÏUMBY 



--in-M-i—r-L-m 
A VANGUARDA — Quarta-feira, i<5 de Março de i 9 2 i 

j i ' margem dos livros j ^o leti m Celegraphico 

Roger Lévy — Trotsky 
Esse livro é uma bibliographia 

de Trotsky, feita á feição do livro 
de Etzbacher sobre o Anarchismo: 
imparcial e sereno, sem emittir 
opiniões, sem applaudir, sem con-
testar, sem enthuslasmos, e sem 
OdiChS. 

Traz como epigraphe uma phra-
se de Trostky — " A Europa bur-
gueza perecerá, ou nós perecere-
mos" . Diz o autor: "Este livro não 
é um acto de accusação, nem um 
elogio, nem uma apologia de Tro-
tsky: a phrase por vejzes vem em-
polada porque a Revolução gosta 
sempre da emphase, porque o 
proprio èco de Insolny ainda ê 
lyrico. " 

Cita a phrase de um escriptor, 
que esteve na Russia, dizendo: 

"Claude Anet — escriptor pou-
co suspeito de bolchevismo — 
respondeu em 1918, voltando da 
Russia, á pergunta-: — como um 
Occidental considerará, em 1919, 
úm dos chefes da Revolução Rus-
sa? assim: 

— E ' um bello espectáculo 
este Trotsky, no formidável cata-
clysms que subverteu a Russia e 
que os impérios da Europa olham 
Inquietos. Ha ahi igualdade de 
grandeza." Pelos titulos dos capí-
tulos pôde julgar-se da importân-
cia do trabalho. 

I — De 1877 a 1914. 

A situação 
= 

na Russia 
A emancipação contra o 

alita-

l i A guerra (de 1914 
19177. 

— I I I — Da revolução burgue-
za (12 de março1 de 1917") á revo-
lução maximalista (11 de novem-
bro de 1917). 

— IV — As ideias, os talentos, 
as contradições de Trotsky. 
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Coisas esportivas 

CLUBES FORTES E CLUBES 
FRACOS 

Já o dissemos: nãto somos con-
trários ás duas secções, desde que 
estas sejam divididas de modo cri-
terioso e não como o pretendem: 
— dividir os clubes fracos dos 
fortes. 

Mas, quem é que quer a divi-
são assim? São justamente très ou 
quatro clubes fortes, assim cha-
mados porque contam entre seus 
associados burguezes endinheira-
dos, sob o pretexto de que o cam-
peonato com doze clubes tornar-
se-ia irrealisavel, por ser muito 
longo. 

De accòrdo, O campeonato, com 
tìoze clubes para disputal-o tor 
nar-se-ia de facto fastidioso. Se-
ria preciso começal-o em janeiro 
de cada anno, para que terminas-
se em dezembro, fazendo-sc reali-
zar diversos jogos por domingo. 
Dahi a conveniência das duas sec-
ções . Foi o que deduziram os che-
fões do futebol paulista. 

E ' que elles, ha muito já, espe-
ravam o momento opportuno de 
se poderem dividir de modo que 
os clubes "nobres" ficassem sepa-
rados do,g "plebeus". Eis o f im 
porque querem a tal divisão. Sim, 
porque seria vergonhoso para tal» 
clube, formado de rapazes "chics" 
jogarem com rapazes de tal clube 
formado por "cafagestes. . . " 

E, tanta é a pouca vergonha que 
campeia no futebol, que vemos 
aquelles que directamente são lesa 
dos com as taes medidas, submet-
terem-se de mão beijada aos seus 
verdugos. 

VABO 

A QUELLE Azeredo tem tan-
ta sorte no jogo e na resto 

que, hontem, commentando a 
sua passagem por esta cida-
de, esta folha escreveu: 

"Está, pois, de parabéns a 
gente do panno verde", e sa-
hiu, "Estão," etc 

Ora, qpm uma sorte destas, 
o Azeredo leva os banqueiros 
de. Poços de Caldas á gloria... 

E nós, em nome dos que não 
têm sorte, não desejamos isso! 

Jornalista aggredido 
j ' — 

Pelo «Proletario», comba-
tivo semanario da Federação 
Operária Mineira, tivemos no-
ticia pormenorizada da estú-
pida aggressão de que foi vi-
dima em Juiz de Fora o sr. 
Gilberto de Alencar, brilhan-
te jornalista que naquella ci-
dade dirige com denodada in-
do pendencia o popular ves-
pertino «A Batalha». 

Ao eminente collega, em 
que os trabalhadores têm um 
amigo dedicado, enviamos, 
embora tardiamente, os nos-
sos protestos de solidarieda-
de, que valem pela manifes-
tação de nossa repulsa ao 
attentado que, attingindoo 
na qualidade de jornalista <le 
consciência recta, feriu a li-
berdade. 

Os deportados 
em Cabo Yerde 

Informações da Arcada dizem-
nos que o governador de Cabo 
Verde communicou ao ministro das 
Colonias que lhe constando que os 
companheiros expulsos do Brasil 
e que ali desembarcaram, foram já 
considerados livre,3 de culpa, pede 
para que os mesmos sejam postos 
em liberdade, pois se encontram 
sem recursos. 

Parece que em 31 de janeiro ha-
viam sido aquelles operários am-
nistiados, visto que crime algum 
commetteram, depois idos respe-
ctivos processos terem passado por 
mãos de entidades a quem o as-
sumpto dizia respeito. Porém, até 
á data nenhuma noticia tivemos 
do caso, a não ser a informação 
que agora reproduzimos. 

Se, embora um pouco tarde, foi 
reconhecida a arbitrariedade, por-
que não dão a liberdade a esses 
operários que têm soffrirlo já bas-
tante a tyrannia dos potentados 
luso-brasiieiros? 

Julgamos que já é tempo de se 
fazer justiça, mandando para o 
s£io de suas famílias criaturas que 
estão deportadas por crime algum 
commetterem . 

E ' o que conta a "Batalha", de 
Lisboa, sobre a situação dos com-
panheiros que a policia daqui ex-, 
pulsou e o governo portuguez re-
metteu para «. Cabo Verde. 

Amor livre 
Alguns homens, principalmen-

te os que vivem dos restos do 
grande banquete, como os cães, 
acham que a implantação de uma 
nova ordem de coisas é justa, mas 
virá prejudical-os. No entanto, a 
maior parte desses homens acon-
selha as filhas a serem honradas, 
mesmo em luta com a fome. Isto 
lhes fica muito bem. Mas, se elles 
quizerem ser coherentes com as 
suas ideas politicas, devem acon. 
selhal-as a vender-se aos bur-
guezes ricos, pois o caso é o 
mesmo. 

* * * 

Os detractores do amor livre 
dão como sendo a nossa ideia 
justamente aquillo que nós com 
mais violência combatemos: a 
escravidão da mulher. 

* * * 

Os nossos moralistas ' têm ,de 
suas mães, esposas e filhas uma 
ideia abjecta', acreditam que se 
lhes der liberdade, cilas irão cor-
rendo para a bitesga, á procura 
dos soldados! 

* * * 
O amor livre, se vom dar á 

mulher o direito de amar a quem 
quizer, vem lhe dar, principal-
mente, o direito de repéllir o 
que não fôr do seu agrado Di-
reito esse que, hoje, não tem. 

* » * 
Na sociedade em que vivemos, 

o homem, torturado pelas condi-
ções politicas, religiosas e eco-
nómicas, tem da mulher a visão 
que o faminto tem de um ban-
quete. Amanhã, passado este pe-
riodo, o problema sexual será 
encarado com a maior serenidade. 

Antonio Galaôr. 

soviet foi feita pelos 
dos, na Finlandia. 

Está completamente normaliza-
da a ,Russia. os jornaes burgueZeiS 
já não escondem que o audacioso 
golpe preparado pelos aUiados :na' 
Finlandia é mais um insuccesso a 
reunir aos de Koltchack, Denikine, 
Wrangel e quejandos. 

Este facto autoriza a Russia a 
mollificar a benigna e compiaci ri-
te politica que tem mantido ;»tê' 
lioje com os pequenos Estados 
burguezes que o ouro inglez man-
tém nas suas vizinhanças. 

De hoje para o futuro quem po-
derá protestar quando a Russ ia, 
como medida de garantia contra 
qualquer attentado que se planeje 
contra a liberdade dos trabalhaíro-
re,3 russos, riscar do mappa esses 
simulacros de paizes que não São 
mais do que ninhos de conspira-
dores de toda a especie a Serviço 
dos aUiados?. . . 

Não damos mais dez réis de mel 
coado pela Finlandia e pelos pai-
ze,3 que se lhe assemelham! 

Os socialistas francezes 
e as eleições 

PARIS, 15 — Toda a imprensa 
oceupa-se com interesse do resul-
tado das eleições realizadas para o 
preenchimento das vagas existen-
tes na Camara dos Deputados. 

As très facções socialistas, obti-
veram a votação seguinte: commu-
nistas, 33.000; socialistas unifica-
dos, 13.000; socialistas indepen-
dentes, 20.000. 

Para vencer os socialistas foi 
formado um bloco dos partidos 
burguezes. 

O? jornaes dos capitalistas pre-
tendem fazer crêr que os commu-
niistas foram derrotados, por não 
terem conseguido eleger es seus 
candidatos; "L 'Humanité" , órgão 
dessa corrente dominante no Par-
tido Socialista, diz que a votação 
obtida representa uma grande vi-
ctoria, pois Loriot e So uva Ape. que 
receberam os votos extremistas 
acham-se preso« e as suas candi-
daturas tem uma significação de 
protesto contra a perseguição aos 
elementos avançados que o gover-
no francez vem movendo de ha 
tempos a esta parte. 

munistas, quando estes, em Em-
polij tomaram os seus autos blin-
dados. 

— Quarenta e très typographos, 
redactores e empregados do jornal 
conimunista " I l Lavoratore", pre-
sos durante o,3 acontecimentos do 
moz passado e que aguardam jul-
gamento, entregaram-se á grève 
de fome, exigindo a rapida con-
c ludo do seu processo. 

— Na ilha de Lussinpiccolo, na 
Istria, um grupo de "fascistas" as-
saltou a Camara de Trabalho lo-
tai. 

— Noticias de Bolonha dSo de-
talhes sobre a estupida aggressão 
de que foi. alvo o professor Enrico 
Ferri. 

os "fascistas" perseguiram-n'o 
até ao hotel. Ahi, ao entrar, um 
mais ..atrevido vibrou-lhe uma ca-
cetada. 

— O deputado socialista Matteo-
ti, em Ferrara, perto de Rovigo, 
foi victima da sanha dos "fascis-
tas", que o sequestraram durante 
longo tempo. 

O E T E R N O PROTESTO 

BUENOS AIRES, 15 — Os jor-
naes proletários protestam contra 
as brutalidades que a policia está 
praticando com os militantes do 
movimento operário, sob a allega-
ção de que tem em mira evitar os 
attentados anarchistas. 

CONTRA A COLUMNA 
DA " V I C T O R I A " 

BERLIM, 15 — Os jornaes com-
mentarti a noticia de que foi en-
contrada uma bomba de dynamite 
junto á columna da ."Victoria". 
Um. quotidiano conservador af f ir-
ma que se trata de uma tentativa 
do destruição do referido monu-
mento, que os anli-militaristas ten-
taram levar a cabo. 

SOCIALISTAS HOMENAGEADOS 

LISBOA, 15 — Na homenagem 
prestada, por meio de um banque-
te, aos deputados socialistas Ra-
mada Curto, J, da Silva e Alfredo 
Branco, não tomaram parte os so-
cialistas da esquerda, que têm 
combat do as tendencias collabora-
cionistay dos dirigentes do parti-
do. 

Rumo ao campo! 

Até nas fazendas do "rei do café,, os traba 
lhadores são lesados... 

Quanto mais nas outras ! 
Os jornaes estão publicando no-

ticias de Ribeirão Preto nas quaes 
se relata que os colono.s das fa-
zendas da Companhia Agricola 
Francisco Schmidt estão protes-
tando contra explorações que se 
lhes quer fazer neste momento em 
que o braço do colono (como sem-
pre .deverá ter sido) é & maior 
riqueza que o fazendeiro possa 
desejar. 

Já passamos o tempo em que o 
homem do trabalho ia pedir ser-
viço como quem pede esmola... Ho-
je, forçado pelas exigencias da vi-
da, concede-se (e este é o ter-
mo . . . ") em ser explorado por um 
malandro qualquer que pague o 
nosso trabalho com uma minima 
parte desse mesmo trabalho. Mas, 
se ainda somos força,dos a isso, já 
temos da vida uma outra ideia e 
sabemos que o justo é o patrão 
vir pedir o nosso trabalho como 
quem pede uma esmola, porque a 
.sua fortuna reside justamente e 
unicamente nesta nossa magnani-
ma concessão de ir trabalhar para 
elle! Nós somos a vida e a obra; 
elles são a destruição e o crime. 

Ora, se já tão cedo os patrões 
de S. Paulo começam a perseguir 
os seus colonos porque este® que-
rem mais- pão e querem também 
receber os seus salarios, que. será 
então amanhã quando nós lhe pe-
dirmos aquillo que é nosso (porque 
eó a nós se ,deve) e que nos é so'-
negado?! 

Para terras como esta onde a 
luz da nova era ainda não pene-
trou no cerebro escuro dos senho-
res, o trabalhador europeu não 
poderá vir e o que aqui está, as-
sim que puder, fará o que o bom 
senso lhe indica, procurando ou-
tras terras mais accessivei,3 á cla-
jridade dos tempos. 

Uma terrivel corrente contra os 
exploradores ,da escravidão bran-
ca no Brasil está se fazendo em 
toda a Europa. E o oceano dos 
cafesáes morrerá. E a miseria es-
tenderá seu manto negro1 sobre o 
paiz. E tudo ficará em p ó . . . P o r , 
que o que crystallisa, o que não 
evolúe, o que não acompanha o 
Universo no seu caminho para o 
infinito, desmorona e morre. 

As ideias communistes 
no Mexico 

P I M :. FOI NO CHILE . 

Na Italia rebelde 

SANTIAGO, 15 — A policia con-
tinu'a cm diligencias afim de des-
cobrir quem fez explodir uma 
bomba de dynamite á porta de 
uma funilaria, cujo pessoal se 
achava em grève. 

Ha quem attribua essa explosfso 
a. um manejo da poleia afim de 
justificar as violências que vem 

' praticando contra os trabalhado. 
j res organizados. 

OS COMMUNISTAS ALLFJVIAES 

BERLIM, 1 — Na granfie mani, 
j festação aqui realizada como pro-
f e t o contra as medida^ compres-
soras postas em pratica pelos al-

J liados, os communistas tomaram 
parte de destaque, dando viva3 á 

-revolução e entoando a "Interna-

O desmoronar do mundo 
velho diante da invasão 
de uma ideia de liberdade. 

ROMA, 15 — Chegou a esta ca-
pital a missão commercial russa 
que tem á sua frente o engenheiro' 
Varawsky, 

A missão é composta de 32 pes-
soas entre as quaes se contam al-

! sumas mulheres. 
— Tendo sido despedidos alguns 

operários da fabrica ,de pneumá-
ticos Michelin, de Turim, o pes-
soal tomou conta da fabrica, has-
teando a bandeira vermelha. 

— Em Florença, deu-se o mes-
mo facto com a fabrica "Galli-
leu". 

— A policia fez os operários 
abandonarem as dua.g fabricas que 
haviam occupado. Essas fabricas 
estão agora militarmente occupa-
das, com metralhadoras e solda-
dos com carabinas embaladas. 

— Em Bolonha, quando passava 
por urna rua central o individuo 
Umberto TognolB chefe "fascista" 
de Ferrara, foi alvejado por très 
tiros, morrendo instantaneamente. 

Esperam-se represalias dos "fas-
cistas". 

—- Perto de um túnel da estra-
da de ferro de Pizzo, na provincia 
de Catanzaro, foi encontrado mor-
to o deputado socialista Domenico 
Piccoli, engenheiro. 

—- Os "fascistas" estão recla-
mando a liberda,de dos seus com-
panheiros que foratn presos por oc-
casião do desacato ao sociologo 
Enrico Ferri. 

— O deputado socialista Pio Do-
nati, acha-se sitiado pelo,3 "fascis-
tas" na sua propria residencia, em 
Modena. 

— Realizou-se nesta capital a 
manifestação que os "fascistas" 
organizaram em homenagem aos 
marinheiros e soldados que eahi-
ram morto,3 na luta com os com-

cional " . 

L e n i n e m fita 
Dizem que breve será dada a co-

nhecer, nos Estados Unidos, uma 
nova producção cinematographica 
que pinta os trágicos episodios da 

jVida de Lenine, primeiro ministro 
da Russia bolchevista. 

A nova fita intitula-se — "Ter-
ras de mysterios", e é abundante 
em scenas de grande effeito. 

Calculamos o que isso será. Uma 
réprise da "Lua Nova" ou coisa 
ma îs porca ainda. 

Ver-se-ão desenrolar na tela sce-
nas horripilantes: Lenine a devo-
rar bifes da carne humana vendi-
da pelos chinezes nas ruas de Pe-
trogrado; Lenine mettido num lia-
rem a gosar as caricias das mu-
lheres socializadas, etc., etc. 

E ' natural: como não podem 
vencer oíS bolchevistas pelas armas 
mercenarias, atacam-nos, de longa, 
calumniando-os. 

€dificar] te/ 
PRESOS DESDE iO l l SEM 

NOTA DE CULPA 

O director da Colonia Correccio-
nal de Dois Rios, declarou ao che-
f e de policia haver dado liberdade 
aos 300 correccionaes, que lá se 
achavam presos, desde 1911, sem 
nota de culpa. 

Noticia esse facto gravissimo 
como si se tratasse da coisa mais 
natural deste mundo! 

Onze annos presos sem nota de 
culpa! Viva a Republica! Viva a 
Constituição de 24 de fevereiro! 

Os trabalhistas 
no actual governo 

Perspectiva de uma crise 
decisiva 

O Mexico sempre foi um ter-
' reno fertilissimo para a sementei-
ra das ideias socialistas, porque a 
terrivel oppressão, que o povo tem 
soffrido desde o tempo dos con^ 

: quistadorel3 hespanhoes até ao do-
minio da actual classe capitalista 
mexicana, tem-no enchido dum 

! odio cego, feroz e ignorante contra 
o capitalismo. Apezar de très qtiar 
tos da população não saber ler 
nem escrever, no emtanto, acceita 
com grande facilidade a propa-
ganda communista que já de ha 
muito se vem fazendo entre ella. 

No paiz não existem as classes 
medias; simplesmente dum ( 

os extremamente ricos (talv'ez uns 
5 0[0 da população) e do outro os 
miseráveis, que nada têm, nada 
possuem, sendo' por isso nestas 

j condições muito fácil fazer des-
pertar o espirito de revolta, e o 
desejo duma outra fórma de viver. 
Tem sido a este trabalho que sc 
tem dedicado o partido communis-
ta mexicano, procurando orientar 
e dirigir o espirito de rebellião in-
definida, que caracteriza as mas-
sas odiosamente exploradas do 
Mexico'. 

Onde se diverte 

T h e a t r c m 

MUNIC IPAL — Segunda-feira 
tivemos a primorosa peça "Os fan-
tasmas" de Renato Vianna. Foi 
um^uccesso sem precedentes. Hon-
tem' em festa commemorativa do 
4.0 anniversario da fundação ,da 
companhia, tivemos " A Prancha". 
3 actos de Veiga Miranda. Sobre 
estas duas ultimas peça,3 um dos; 
nossos companheiros escreverá. 
amanhã, na secção competente, 
uma demorada apreciação. 

BOA VISTA — Á- magnifica 
Companhia Alexandre Azevedo 
soube conquistar o nossp publico 
desí^ a sua e.stréa em S. Paulo. 

A peça "Nossa Gente", de Viria-
to Corrêa, tem agradado» immen-
so. % 

.CASINO A N T A R C T I C A — Ho je 
teremos a opereta italiana "Caval-
liere "iella Luna". 

A P O L L O 
Moderne "•' 

Breve, a 

Successo da ."Gente 

'Est ! l'ila d 'alva". . 

Cinemas 

COLOMBO — Hoje serão pappa-
ci os os films "Innoceneia", e "Es-
pada de Damocles 

M A F A L D A — TJcrji* a grande 
novidade: "Os meus sonhos de 
criança ! ". 

I 
O actual governo" é o que se 

pôde chamar um governo opera-
rio, sendo o braço .direito dos go-
vernantes Luiz Morones, chefe da 
Federação Mexicana Operaria. 
Todavia a situação não se pôde 
manter nestas condições por mui-

jto tempo, pois que a ella se op-
Jpõem duas forças antagónicas: 
dum lado os communistas e do 
outro os plutocratas norte-ameri-
canos . 

As condições economica,3 do paiz 
e a experiencia impelem o prole-
tariado para o CommuniSmo, mas 
contra isso empregará, sem duvi-
da, todas as suas forças o governo 
fios Estados Unidos, não eó por 
temer o perigo do contagio, mas 
sobretudo pela grande vontade, 
que já por varias vezes tem mani-
festado, de explorar livremente 
as immensas riquezas do solo me-
xicano. 

te A Vanguarda 

ASSOCIAÇÃO DOL; E M P B I :GA. 
j DOS DO BANCO F R A N C E Z E 

I T A L I A N O DA A M E R I C A 
DO SUL 

Na ultima reunião realizada pe-
'a directoria desta associação f o » 
-am tomadas as seguintes resolu-
ções: 

Curso de Linguns — Ficou de-
liberada a criação de um curso d(j( 
línguas, o qual será confiado a 
professores competentes e cuja 
abertura dar-se-á dentro em bre-
ve. 

Inauguração da nova sède — 
Solennizando a inauguração da 
nova sède desta associação, ins-i 
tallada á rua Anhangabahú, 13, 
foi designado o dia 26 do corren-
te para a realização de uma ses-
são magna. 

As pessoas a quem esta-
mos remettendo o jornal, de-
vem communicar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remetter-nos com urgência a 
importancia das assignaturas. 

"Entre selvagens' ' 
Todas as quintas-feiras, na Cá-

a da Imprensa de Mosco via. sa 
ealizam interessantíssimas "soi-

rées" literarias. Os poetas e os 
escriptores de todas as tendenciasi 
iterarias juntam-se amigavelmen-
e e lêm as suas obras. Cada con-
ereneia é seguida duma forte dis-

cussão . . 

Pelos novos 2.000 da vanguarda 
Para a execução de um plano de melhoramentos — = - -
feXr' o " S o l e i l °rioa T r ^ Í h f ' ^ ^ " í 0 ™ 1 ° U T ^ ™ PÍ° ^ ^ C SG j á é s ' ™ - conseguir que os teus amigos também se h; 
receber o nosso diario. Trabalha pelos novos 2.000 da vanguarda ! E assim o nosso diário poderá corresponder melhor ás necessidades da propaganda. 

( Desejas que A V A N G U A R D A se desenvolva e appareça me-
lhorada ? Deves, então, participar do movimento para que se con-
siga immediatamente os 2.000 assignantes de trimestre que de-
vem formar o novo nucleo da nossa vanguarda. Si ainda não estás 

, . . . inscripto como assignante, apressa-te a encher o boletim de assi-

- e n t r e g a n d ° ; ° , n a do jornal ou enviando-o pelo correio; e se já és assignante, trata de conseguir que os teus amigos também se habilitem a 
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